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Seguindo as palavras de Simone de Beauvoir, “não se nasce 

mulher, torna-se mulher”, apresentamos “Ser Mulher: 

antologia", uma obra que testemunha a jornada contínua de 

autodescoberta e empoderamento feminino. 

Nas páginas desta antologia, mergulhamos em uma jornada 

através de relatos, poemas e reflexões que capturam a essência 

do que significa ser mulher. 

A partir da união de diferentes vozes, buscamos dar voz ao 

feminino. Adriana de Jesus Silva e Silva, Vera Lúcia Pereira e 

Elizandra Sabino refletem acerca da própria essência da 

feminilidade, enquanto Adriana Carneiro e Raíssa Maria nos 

guiam por uma jornada íntima pela maternidade. Mulher, mãe-

natureza, é contemplada por Dilma Barrozo, Ana Beatriz 

Carvalho e Queilla Gonçalves ao descreverem a harmonia da 

existência feminina. O corpo volta a ser tema nas palavras de 

Carolina Miranda, Raissa Camilo e Danielle Monteiro, 

revelando a busca pela liberdade de expressão, conforme 

gritam as palavras de Deise Natividade. 

A força criativa é celebrada por Adriana Takada e Ana 

Claudia Brida, ao lado de Ana Angélica Ferrazi, que desafia a 

mulher a transcender o papel de personagem a fim de deixar 

um legado duradouro. À vista disso, Camilly Gouveia nos 

lembra das mulheres que moldaram a história com sua 
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inabalável força, e Luciana Ferreira da Silva coloca a literatura, 

e a educação, como bem reforça Mikeias Cardoso dos Santos, 

como um poder feminino.  

Para ter poder é preciso lutar. E a mulher já lutou muito, 

lembram Ana Lemos e Maria Jose Caldas Fagundes ao 

refletirem sobre o papel da mulher na política e sua busca 

incessante por liberdade. Busca ressaltada também por Lu 

Vieira e Josicléia Souza. Para Jéssica Correia, ela é símbolo de 

luta e de luto, pois é forte, “é resistência”, de acordo com as 

palavras de Jarbiane Gomes e Édson Ceretta.  

Ser mulher é ser várias, como diz Jeanne Pipa e Simone 

Garcia. É reconhecer as suas diferenças, valorizar o seu passado 

em busca de um presente justo, reforçam Osalda Maria Pessoa, 

Nay Freitas, Karina Rodrigues e Valnubia Pereira de Souza. É 

dar a elas, todas elas, uma voz, gritam alto Luciana Muniz da 

França e Tania Miranda. É fazer-se ouvir, ainda que os desafios 

falem mais alto muitas vezes, como destacam Juliana Denise 

Nascimento Silva e Sônia Carolina.    

Ser mulher, lembram Tatiana Roveda Bizzoto, Leandra 

Moreira, José Arimatéia Ferreira, não é apenas uma data no 

calendário, ou uma flor no dia oito. Por isso, esperamos que este 

livro seja uma celebração de sua coragem, uma homenagem à 

sua luta e um lembrete constante de que todos os dias são o dia 

da mulher. 

 

 

Lara Oliveira 
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